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    APÊNDICE A


    INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Por favor, escolha a resposta que melhor reflete a sua opinião para cada uma das seguintes frases. Não há resposta certa ou errada. Só queremos saber a sua opinião. Não gaste muito tempo em cada resposta. Não deixe questões sem resposta. Assinale apenas uma alternativa.

          

          	
            Discordo Totalmente

          

          	
            Discordo

          

          	
            Concordo

          

          	
            Concordo Totalmente

          
        


        
          	
            Estamos nos aproximando do número máximo de pessoas que a Terra pode suportar.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            O equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente perturbado.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Os seres humanos têm o direito de modificar o ambiente natural para atender às suas necessidades.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A humanidade foi criada para governar o resto da natureza.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A humanidade não precisa se adaptar ao ambiente natural porque pode modificá-lo para atender suas necessidades.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Para manter um meio ambiente saudável, teremos que controlar o crescimento econômico.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A redução do aquecimento global deve receber atenção prioritária de todos os países.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            O desmatamento das grandes florestas pode comprometer o futuro da humanidade.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A poluição dos rios e lagos poderá afetar a qualidade de vida dos seres humanos.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A poluição do ar na minha cidade é algo que me preocupa muito.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A destinação do lixo urbano deve receber atenção permanente dos administradores públicos.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            O crescimento urbano é cada vez mais prejudicial ao meio ambiente.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Sou favorável a um imposto internacional para os países que geram mais gases de efeito estufa.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Alguns países devem ter o seu crescimento econômico limitado para evitar o uso abusivo de recursos naturais.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A poluição dos oceanos deve merecer uma atenção prioritária de todos os países.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Eu devo economizar energia elétrica na minha casa para contribuir para a melhoria do meio ambiente.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Devo utilizar o transporte público para ajudar o meio ambiente.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Tenho que economizar água em casa para cuidar do meio ambiente.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A facilidade de descarte ou reciclagem deve sempre ser considerada no momento da compra de um produto.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            A durabilidade de um produto reduz seu impacto ambiental, mesmo que ele custe mais caro.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Um certificado que indique, por exemplo, que um produto foi feito seguindo normas ambientais, auxilia na minha decisão de compra.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            As empresas devem ser incentivadas a utilizar matéria-prima reciclada como uma forma de reduzir o seu impacto ambiental.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Por favor, escolha a resposta que melhor reflete a sua opinião para cada uma das seguintes frases. Não há resposta certa ou errada, pois só queremos saber a sua opinião. Não gaste muito tempo em cada resposta. Evite deixar questões sem resposta. Assinale apenas uma alternativa

          

          	
            Nunca

          

          	
            Algumas Vezes

          

          	
            Habitualmente

          

          	
            Sempre

          
        


        
          	
            Quando compro, dou prioridade a produtos que sejam mais facilmente recicláveis.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Na escolha de um produto, dou prioridade mais a aspectos ambientais do que ao preço / qualidade.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Entre dois produtos similares, eu daria preferência àquele que foi produzido com matéria-prima reciclada.

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Eu adquiro produtos que não desperdiçam recursos em suas embalagens.
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